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No Brasil, a Revolução Verde, com um alto grau de Industrialização da agricultura, 

trouxe num primeiro momento o aumento da produção e produltvidade, notadamente nos 

produtos de exponação. O incremento no uso de insumos, da mecanização e da 

expansão de monocultlvos levou a degradação de grandes superficies, muitas delas 

abartdonadas depois de poucos anos de culllvo_ O agravamento desse quadro se deu 

com a intens.flcação da produção em áreas não aptas, ou acima de sua capacidade de 

suporte, provocando erosão e contaminação dos solos e água com agroquimlcos 

tomando-os cada vez mais dependentes do aporte de energia externa. Reduziu-se, 

aSSim, a sua capaCidade produtiva ao longo do tempo, devendo-se isso, em grande parte, 

á falta de uma \fI são mais alxangente entre a produllvklade e a establlklade dos 

ecossistemas troplcalS_ 

A inadequação do modelo difundido pela Revolução Verde, bem como a 

aceitação Internacional e a difusão do conce ito de sustentabilldade, tem levado 

pesquisadores a uma crescente busca de modelos alternativos e sustentáve is para a 

agricultura 

Nesse contexto, agrkultura familiar não tem sido capaz de exercer influência nos 

mercados e nas pol íticas públicas ao k:>ngo do tempo_ Por outro lado, esse modelo de 

produção agrOindustrial, Imposto pelo agronegócio, não tem possibilitado ao agrkultor 

manter-se no sistema e garanllr a reprodução SOCIa l da sua familia 

Diante desses fatos, a perspectiva teónca da noção da mulllfurlCionalklade aliada 

ao conce ito da agroecok>gia, pode ser uma opção para a implementação de uma nova 

forma de produção SlJstentável para os agricu ltores famlliares_ 

O conceito de mulllfurlCionalidade da agrkultura é tido como fonte de novas 

oportunidades e novos desafios para a produção familiar. Ao suscita r o forta lecimento 

desse segmento, propõe uma reestrtJturação do quadro produllVO, cUJo traço prirteipal 

está na poSSibilidade de ,ncluir a remuneração de bens públms não remunerados pelo 

mercado_ Assim, de acordo com Blanchemanche et ai (2000), a agricultura fam iliar passa 

a ser perceb ida tambem como responsável pela conservação dos recursos natura is 

(água, solos, blodiversldade e ou tros ) e do patnmônlO natura l (paisagens), pe la qualidade 

dos alimentos e pela manutenção da ocupação SOCial de um terntórlo 

A idéia da mulilfunclonalidade da agncultura, tendo-se como foco a produção 

familiar, pode ser entendida como o processo de interdependêrlCia das funções SOCIa is 

te rntonais e amblentals_ No caso do Brasil, a relação agricultura e tern tóno ê a que 
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permanece ainda pouco estudada, apesar da diversidade de mecanismos que o setor 

agrico la oferece ao desenllOlllimento dos territooos rura is (Cazela, 2000) 

Já a agroecologia, com a sua diversidade e heterogeneidade produtiva, recebe da 

noção da mulnfurlCionalidade novos desafios e uma inte n s l f~ção de oportunidades 

Assim, essa possibilidade de uma reestruturação produnva requer a análise slmultánea, 

tanto de seus aspectos ecológiCOs quanto dos socials_ 

Segundo Sevllla Guzman (1995), a agroecologla pretende o manejo ecok)gico dos 

recursos natura is para, por intermédio de um enfoque hoHstico e a aplicação de uma 

estratég ia slstêmk:a, reconduZIr o curso alterado da coevolução sOCial , ecológica e 

econÔlmca_ Isso se dará, mediante um controle democráti co das forças produtivas, que 

freie seletivamente as fOffi1as de produção e consumo degradantes da natureza e da 

SOCiedade, geradoras da crise da modern idade_ Em ta l estratégia joga um papel central a 

dimensão local como portadora de um potenCial endógeoo que através do conhecimento 

dos agricultores permlla a potencialização da blodlversldade ecológica e soclocultural 

para o desenho de sistemas alternativos de agricultura sustentável. 

Apesar da agricultura familiar apresentar um grande potencia l para a 

implementação de modelos agroecok)g icos de produção, o que se observa em inúmeros 

casos é a reprodução do modelo de produção Industria l peios agricu ltOfes familiares, 

distantes, portanto, dos modelos agríco las sustenláveis 

Tal fato foi constatado em pesquisa conduzida em Araras, SP, por Silveira et ai 

(2003), que visava verificar, prinCipalmente, como se apresentava a multJfunoonalldade 

na agricultura familiar e sua relação com dinámlcas de desenvo lvimento rura l. O estooo 

também ooscava promover formas sustentaveis de agricultura pDf intermédio de sistemas 

de produção agroeroógioos, adaptados as condições ecológico-econômicas dos 

diferentes sistemas agricolas_ 

AdemaiS, a pesqUisa teve como escala de observação, a par do seu complexo 

afranio metodológico, as mk:robadas onde estavam inseridas as comunidades estooadas 

Essa perspectiva permlle uma melhor avaliação e mobilização dos produtores, das 

lideranças klca lS e do poder execullvo quando se fize rem necessári as Intervenções 

parl lCipati vas (Ferraz, 2000) 
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CONCLUSÕES 

o estudo desenvo lv;do em Araras Indicou que a instauração de uma agrk:ultura 

com ap~o na noção da multifundonalldade, não se refere somente a produção imediata 

mas, mais que isso, sobre a possibilidade de apoiar a transição agroecológlca. 

Assim, de um modo amplo, as relações existentes entre a produção familiar e os 

recursos ambienta is, a parti r do conhecimento global da realidade rura l e das 

cooolClooantes do desenv~ \fImento, permitem o delineamento de programas de 

diversificação da produção, baseado no modelo agroec:ológ lCO, além de oferecer 

subsídios para a definfção de programas de interverlÇão na realidade rura l, sob a ót ica 

desse modelo de produção 
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